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      Capítulo 1


      Introdução à economia

    


    É fundamental que um profissional, de qualquer área, entenda os efeitos econômicos e domine os mecanismos de precificação, afinal, o preço é uma alavanca importante do composto de marketing e é ele que gera a receita de uma empresa. Além disso, a função primordial do preço é balizar negócios, sinalizando o valor dos bens e serviços e nos ajudando a entender os fenômenos macro e microeconômicos, como veremos ao longo desta obra.


    Esperamos que, ao final desta leitura, você sinta a diferença no seu conhecimento e consiga associar diversas situações aos princípios apontados neste livro. Eles lhe darão uma excelente visão de “como o mercado funciona” e também lhe ajudarão a perceber a questão da precificação sob outra perspectiva, como todo profissional da área de administração e marketing deve saber.


    É importante ressaltar que os assuntos relacionados a economia e precificação não se esgotam neste livro. Há muito mais para ser visto. Esperamos que este capítulo possa aumentar o seu interesse e servir como um incentivo para que você aprofunde cada vez mais o seu conhecimento nesses campos. Nossa jornada começará com o estudo da economia e, depois de dominar seus conceitos fundamentais, passaremos a analisar mais detalhadamente a precificação. Agora, você conhecerá o conceito de economia, como funciona um sistema econômico, especialmente o sistema capitalista, e as diferentes perspectivas entre micro e macroeconomia.


    1 Conceito de economia


    O conceito de economia, como usado no dia a dia por grande parte das pessoas, está relacionado a conteúdos produzidos por diferentes mídias, os quais informam a situação de indicadores, como crescimento, desemprego, entre outros, que monitoram e afetam a nossa vida de forma direta ou indireta. Entretanto, o conceito de economia vai muito além disso e está mais próximo de você do que você pode imaginar. A economia, como disciplina, tem, em sua essência, estudos sobre a alocação de recursos escassos (MENDES, 2004, p. 16).


    Os recursos estão intimamente ligados a processos de decisão. Basta pensar na sua rotina. Temos que tomar decisões a todo momento:


    
      	O que consumir?


      	Quanto gastar?


      	Vale a pena fazer “isto” ou “aquilo”?


      	Quanto tempo alocar para estudos, trabalho e diversão?

    


    Questões como essas fazem parte do nosso cotidiano. Estamos o tempo todo avaliando alternativas e tomando decisões, pesando nos custos e nos benefícios, pois não temos todos os recursos de que precisamos disponíveis o tempo todo e em quantidade ilimitada. Em suma, todas as vezes que você toma uma decisão, você está “praticando” fundamentos relacionados à economia.
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      Uma analogia sobre esse princípio pode vir da famosa música do grupo de rock The Rolling Stones, “You can’t always get what you want” (1968), traduzindo livremente: “Você não pode ter tudo o que quer”. Não existem recursos infinitos para atender a necessidades infinitas de uma sociedade, portanto, é necessário fazer escolhas. Como recurso, entenda tudo o que é necessário para produzir algo, seja físico ou mesmo abstrato: recursos naturais, recursos humanos, habilidades, inteligência e, claro, dinheiro e tempo!


      
        


        

      

    


    Recursos, que também são chamados de recursos econômicos, são qualquer fator – como tempo, dinheiro, habilidade, entre outros – que precisa ser considerado na produção de bens e serviços. Mendes (2004, p. 17) demonstra três características intrínsecas ao conceito de recursos econômicos, que serão apresentadas na figura 1, bem como uma forma de classificá-los.


    
      Figura 1 – Recursos
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    Assim, os recursos podem ser escassos, ou seja, não se apresentar em quantidade infinita e, por esse motivo, devem ser racionados; também podem ser versáteis, ou seja, utilizados para produzir mais de um bem, portanto, devem ser escolhidas as melhores formas de alocá-los; e ainda podem ser encontrados em proporções variáveis, ou seja, podem ser usados em quantidades variadas e vir de fontes diferentes, ou mesmo substituídos em alguns casos.


    Além disso, os recursos podem ser classificados em: naturais, como bens agrícolas, gás para energia, entre outros; humanos, quando é necessária interferência humana, física ou mental, para transformar recursos em bens ou serviços; e bens de capital, que envolvem uma gama de outros recursos, como imóveis, maquinário, infraestrutura de suporte (redes de energia elétrica, água, esgoto, etc.) e infraestrutura social.


    Diante das necessidades humanas, são feitas escolhas para a produção de bens e a realização de serviços, de modo que seja possível atender a essas necessidades.


    
      Figura 2 – Bens e serviços
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    Um bem é tudo aquilo que é tangível, ou seja, é o fruto das transformações de insumos brutos em produtos que atendam a uma determinada necessidade (por exemplo, o aço que é transformado em um prego). Já um serviço é algo intangível, mas igualmente importante e necessário para a cadeia de transformação de um produto (por exemplos, os serviços de limpeza, segurança, transporte, consultoria, telecomunicações, advocacia, etc.). Quanto à destinação, podemos classificar os bens em bens de consumo, que podem ser de uso imediato, como o consumo de alimentos; e duráveis, como uma geladeira. Além deles, existem os bens intermediários, que são matérias-primas ou produtos transformados que podem ser reutilizados novamente no processo produtivo (por exemplo, embalagens recicláveis); e bens de capital, que englobam maquinários, instrumentos, ferramentas, entre outros, e são utilizados primordialmente para a transformação de outros produtos.


    Nessa cadeia de transformação de insumos, os recursos são usados em intensidades diferentes. Por exemplo, para produzir um litro de leite, é necessário um esforço agropecuário intenso em um primeiro momento para a extração do insumo. Em outro momento da cadeia produtiva, para comercializar esse produto na gôndola dos supermercados, se faz necessário o uso intenso de capital humano para as atividades de negociações, estratégias de marketing e comunicação, entre outras. Dessa forma, podemos classificar as atividades de produção de acordo com a intensidade de uso dos recursos. O quadro 1 sintetiza essa classificação.


    
      Quadro 1 – Os três grupos básicos dos sistemas econômicos

      
        
          	
            CLASSIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES

          

          	
            DESCRIÇÃO

          
        

      

      
        
          	
            Atividades primárias

          

          	
            Ligadas à extração de insumos brutos, como agricultura, pecuária, extração vegetal e mineral.

          
        


        
          	
            Atividades secundárias

          

          	
            Ligadas à transformação dos insumos brutos em bens como produtos alimentícios, químicos, vestuário, material elétrico, etc.

          
        


        
          	
            Atividades terciárias

          

          	
            Ligadas à ponta da cadeia produtiva, como os serviços de varejo, atacado e o comércio de bens em geral. Serviços de suporte, como hotéis, bares, restaurantes, barbearias e entretenimento, também fazem parte desse conjunto de atividades.

          
        

      

      
        
          	
            Fonte: adaptado de Mendes (2004, p. 20).
          
        

      
    


    De modo geral, o setor primário utiliza mais intensivamente o fator terra; o setor secundário ou industrial utiliza o fator capital; e o setor terciário, o fator trabalho (MENDES, 2004, p. 20).
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      Cada um desses grupos de atividades tem um peso no crescimento da produção de um país. No Brasil, em 2019, essa participação ficou dividida em 5% para as atividades primárias, 21% para as atividades secundárias e 74% para as atividades terciárias (BRASIL, 2019). Para analisar essas e outras informações, uma boa fonte é a página do Governo Federal (<www.gov.br>), na qual você pode verificar não apenas o percentual de cada atividade, mas também o impacto delas no PIB brasileiro.


      
        


        

      

    


    1.1 O papel da tecnologia no contexto econômico


    O conceito de tecnologia assume um papel importante no contexto da economia. Usualmente, quando pensamos em tecnologia, aparecem na nossa mente questões ligadas a computadores, automação, celulares, carros autônomos, etc. Apesar de esse raciocínio estar correto, o termo é muito mais abrangente e é utilizado para englobar uma ampla variedade de mudanças nas técnicas e nos métodos de produção (MENDES, 2004, p. 22). Uma simples melhoria no processo produtivo ou no administrativo que traga ganhos de produtividade já pode ser considerada um avanço tecnológico. Com uma melhoria de eficiência, uma empresa poderá produzir mais usando a mesma quantidade de recursos ou manter sua produção, mas com menos recursos.


    Um exemplo simples que ilustra os ganhos com avanços tecnológicos é imaginar um náufrago sozinho em uma ilha, onde há apenas um coqueiro cheio de cocos. Nos primeiros dias, ele sobe no coqueiro e coleta alguns cocos para se alimentar. Ele consegue fazer isso no máximo duas vezes ao dia e carregar um limite de três cocos por vez. Escalar o coqueiro o cansa muito, então ele resolve pegar um pedaço de galho e adaptá-lo para “cutucar” o coqueiro e com isso derrubar os cocos. Em uma única tentativa, mais de três cocos caem da árvore. Conclusão: o pedaço de galho é um “avanço tecnológico” que permitiu que ele conseguisse o bem necessário em menos tempo e com menos esforço.


    Agora imagine que há dezenas de náufragos disputando o mesmo recurso. Nesse ambiente, a inovação tecnológica compreende, portanto, uma maior competitividade. Cada um tentará criar ferramentas de modo a obter alguma vantagem sobre seus competidores ao menor custo e em menor tempo. Lembre-se de que os recursos são limitados. Obviamente, essa é uma exemplificação do que ocorre, em maior complexidade, no ambiente competitivo das empresas. Na prática, para uma empresa ser competitiva, são necessários três elementos (MENDES, 2004, p. 23):


    
      	aumentar a produtividade;


      	reduzir os custos unitários de produção; e/ou


      	aumentar a qualidade de seus produtos.

    


    2 Sistemas econômicos


    Um sistema econômico reflete a forma como os recursos são distribuídos em um dado contexto (MENDES, 2004, p. 24). Podem ser decompostos em três grandes grupos, como demonstrado na figura 3.


    
      Figura 3 – Os três grupos básicos dos sistemas econômicos
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      Fonte: adaptado de Mendes (2004, p. 20).

    


    O estoque de recursos produtivos engloba todos os recursos físicos e humanos dentro de um sistema. Um exemplo disso é a população economicamente ativa de um país, ou seja, a quantidade de força de trabalho disponível para transformar os insumos em bens e serviços. As empresas, ou um complexo de unidades de produção, compreendem os locais onde há a fusão dos recursos (físicos, humanos, etc.) e sua transformação em bens e serviços, originando os fluxos de produção e de renda ao executar atividades que solucionarão os problemas econômicos.


    Os conjuntos de instituições são entidades que permeiam o sistema e que, de certo modo, o regulam. Por exemplo, as instituições jurídicas garantem a lei e a ordem para que as empresas possam usar os recursos, já as políticas sociais determinam os direitos e deveres das partes desses sistemas.


    2.1 Sistema capitalista


    As relações e as interações de produção e demanda determinam o sistema preponderante em uma determinada economia. O tipo de sistema econômico presente na maioria dos países é o sistema capitalista. Nesse tipo de sistema, a força de mercado determina os preços em geral, a alocação dos fatores produtivos e ainda a distribuição dos bens dentro do sistema. Essas forças são determinadas pela propriedade dos bens de produção, pela competição e pelo desejo por lucro.


    Assim, nesse contexto, empresas privadas são peças fundamentais para o sistema capitalista, e o governo tem um papel mais limitado, embora tenha participação elevada nos serviços do setor público e na regulação de alguns mercados que compõem o sistema. Em contrapartida, um sistema econômico fundamentado no socialismo tem no governo o principal dono e decisor dos recursos produtivos.
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      Em resumo: o capitalismo prevê que o uso e a distribuição dos recursos são mais eficientes quando feitos pelas instituições privadas, por meio da competição. Já o socialismo aposta que o Estado faz esse papel de forma mais eficiente e equilibrada.


      
        


        

      

    


    De forma geral, o sistema capitalista consegue produzir com mais eficiência, enquanto o socialista distribui os recursos com mais equidade. Nenhum sistema é perfeito, tampouco poderá resolver, por ele mesmo, todas as questões sociais e de crescimento da população que o compõe.


    Como dito, o sistema preponderante na maioria das nações neste século é o capitalismo. Portanto, os conceitos a seguir estão fundamentados nele. No funcionamento de um sistema econômico capitalista, podemos elencar três questões fundamentais.


    
      Figura 4 – Três questões fundamentais de um sistema capitalista
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      Fonte: adaptado de Mendes (2004, p. 27).

    


    Como os bens e os recursos dentro de um sistema são limitados, ou seja, não há condições físicas (por exemplo, solo fértil, empresas, etc.) e humanas (por exemplo, mão de obra ilimitada e qualificada) para suprir todas as demandas dos indivíduos dentro dele, as escolhas sobre “o que produzir” e a que custo são fundamentais para a composição desse sistema.


    Um exemplo simplista para facilitar a compreensão seria o caso de um país que opta por alocar recursos na agricultura e importar de outros países alguns tipos de bens industriais que não consegue produzir internamente. Com esse tipo de decisão, ele estará “resolvendo” essa questão fundamental do sistema.


    Já o “como produzir” envolve a escolha dos fatores (por exemplo, físicos, humanos, financeiros) para produzir algo que se deseja dentro do sistema por meio de uma relação positiva entre produção e custos. Para um melhor entendimento, basta imaginar as decisões de uma empresa contida nesse sistema econômico. Para decidir se vai produzir determinado bem, ela avaliará a capacidade dos recursos e a viabilidade dessa produção. Uma empresa que deseja construir turbinas de avião – pois identificou a existência dessa demanda – precisa avaliar se há recursos humanos suficientes e capacitados e insumos de produção para montar uma fábrica em um determinado local, a um determinado custo.


    O “para quem produzir” depende do nível de renda e das empresas participantes desse sistema, além das necessidades e desejos dos consumidores. É necessário que esse sistema se torne sustentável a longo prazo, crescendo em produtos, empregos e renda sem solapar os recursos do meio ambiente e sem comprometer o funcionamento dessa engrenagem nas próximas gerações.


    Segundo Mendes (2004, p. 26), outras características fundamentais desse sistema são:


    
      	Os fatores de produção são, na maioria, privados. Fatores como terras, máquinas, casas e o próprio dinheiro são de posse de indivíduos ou de empresas, e não do governo.


      	Os preços são o sinal da economia e fundamentais nesse sistema. São eles que controlam o funcionamento da economia de mercado no sistema capitalista. São os preços que selecionam os bens a serem produzidos, sua quantidade e a combinação de fatores, técnicas de produção e organização da distribuição.


      	O incentivo, ou o impulsionador, da produção é o lucro, que é a diferença entre a receita da venda de um bem ou serviço e o custo para produzi-lo e disponibilizá-lo. Os indivíduos e as empresas vão atrás de oportunidades de acordo a lucratividade.


      	A competição é fundamental para o sistema. Cada competidor procurará formas de vender sua produção com eficiência, buscando o menor custo e a maior lucratividade possíveis. O equilíbrio da competição evita efeitos inflacionários e a concentração de produção e distribuição, a qual pode resultar em monopólios e oligopólios. Falaremos mais sobre isso em outro momento.


      	O papel do governo fica limitado a algumas atividades, porém, com peso relevante na atividade econômica. Em um sistema capitalista, há uma constante busca pela redução do papel do Estado e pela substituição dos serviços públicos por serviços privados. Em alguns casos, o governo faz apenas o papel de regulador para garantir o equilíbrio entre eficiência e distribuição no setor privado.
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      O Brasil possui algumas agências reguladoras que determinam as regras de determinados setores econômicos e supervisionam as concessionárias privadas na prestação de serviços. Para conhecê-las melhor, acesse a página do Governo Federal (link completo na lista de referências ao final deste capítulo) e veja uma lista com várias agências.


      
        


        

      

    


    2.2 Funcionamento de uma economia de mercado


    O modelo apresentado na figura 5 demonstra, de forma simples, o funcionamento de um sistema econômico sem considerar as relações externas a esse sistema e a participação do governo. Esse modelo é chamado de fluxo circular da economia.


    
      Figura 5 – Fluxo circular da economia simplificado


      [image: Figura 5 – Fluxo circular da economia simplificado]

      Fonte: adaptado de Mendes (2004, p. 29).

    


    No fluxo representado, é possível notar que as famílias e as empresas compreendem as duas principais unidades do sistema. A partir delas, os recursos fluem circularmente. Assim, as famílias são os consumidores dos bens e serviços e, ao mesmo tempo, ofertantes dos fatores de produção, como a mão de obra. Já as empresas podem ser compostas por proprietários individuais ou coletivos, ser de capital fechado ou aberto, ou mesmo sem fins lucrativos, e permeiam todo o processo produtivo. Na parte superior, está o mercado de consumo de bens e serviços, que flui das empresas para as famílias. Em troca, as famílias deixam com as empresas os recursos financeiros vindos da própria renda, que pode ser formada por salários, juros, aluguéis, entre outros. Na parte inferior está o mercado de recursos. Dessa vez, são as famílias que ofertam os recursos que o mercado busca. De forma resumida, esse fluxo circular representa as transações que ocorrem no sistema envolvendo os recursos limitados.
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      O modelo representado na figura não inclui algumas relações importantes de um sistema, como as relações externas, a participação do governo, dos mercados de capitais, financeiros e de bens de capitais. Para visualizar uma versão mais completa desse modelo, sugerimos a leitura do subcapítulo “1.3.3 Um modelo mais completo”, de Economia: fundamentos e aplicações, de Judas T. G. Mendes (2004).


      
        


        

      

    


    3 Micro e macroeconomia


    Um sistema econômico pode ser visto sob duas perspectivas, a micro e a macroeconômica. Separadamente, elas possuem diversos conceitos que, ao final, se entrelaçam. Por meio de uma analogia, podemos dizer que a macroeconomia olha o resultado do sistema de forma agregada, como se enxergássemos uma grande floresta de um avião e avaliássemos diversos aspectos dela. Porém, quando descemos para dentro dessa floresta, podemos ver as interações entre a fauna e a flora mais de perto, o que seria a visão microeconômica.


    Em outras palavras, a macroeconomia avalia como anda a economia de um país como um todo e em relação aos demais países. Ciclos de crescimento e recessão, nível de produção agregado, ou seja, a somatória de todas as indústrias, desemprego, juros, inflação, políticas monetárias, fiscais e cambiais, entre outros temas, fazem parte das teorias macroeconômicas.


    Enquanto isso, as análises microeconômicas olham com mais proximidade para as relações econômicas e procuram analisar o comportamento dos preços na relação entre oferta e demanda. Em um sistema capitalista, os preços são determinados, em grande parte, pelas forças de mercado, mais especificamente pela interação entre oferta e demanda. O preço é um importante indicador de causa e consequência das interações entre os agentes econômicos em um sistema econômico.


    Sendo assim, a microeconomia estuda as escolhas individuais, mercados, empresas e suas interações. Por exemplo, o mercado de aviação, o varejo, e assim por diante. Já a macroeconomia olha o sistema econômico como um todo, por meio de indicadores mais abrangentes, que resultam de uma imensa somatória dos elementos da microeconomia, como o nível e o crescimento da produção de um país, inflação, recessões, entre outros. No quadro 2, estão alguns exemplos de questões e em qual perspectiva ela é estudada (micro ou macro).


    
      Quadro 2 – Exemplos de questões estudadas sob as duas perspectivas

      
        
          	
            TÓPICOS INVESTIGADOS

          

          	
            MICROECONOMIA

          

          	
            MACROECONOMIA

          
        

      

      
        
          	
            Preços

          

          	
            Qual o preço dos combustíveis? E o preço dos alimentos?

          

          	
            Qual foi a inflação média do ano?

          
        


        
          	
            Distribuição da riqueza

          

          	
            Qual o salário médio da indústria de construção civil?

          

          	
            Qual o salário médio nacional? Qual a renda média do brasileiro no ano?

          
        


        
          	
            Emprego

          

          	
            Qual foi o impacto da pandemia no setor hoteleiro?

          

          	
            Qual o crescimento da taxa de desemprego no trimestre?
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      Se você abrir um restaurante, você certamente enfrentará decisões sobre os recursos escassos. Que pratos oferecer e os recursos necessários, quais não entrarão no cardápio, serviço de mesa ou buffet, qual preço cobrar, entre outras decisões. Na prática, você estará fazendo algo que a microeconomia se preocupa em entender: como as empresas escolhem e alocam seus fatores produtivos.


      
        


        

      

    


    Considerações finais


    Neste capítulo, conhecemos os conceitos básicos de economia e verificamos como a escassez dos recursos determina as escolhas diante das necessidades humanas. Conhecemos também o funcionamento de um sistema econômico de forma simplificada e circular, percebendo a relação entre oferta e demanda de recursos, e um pouco mais sobre as engrenagens que movem o sistema capitalista.


    Por fim, analisamos as diferenças entre as perspectivas macro e microeconômicas. Ao longo desta obra, abordaremos diversos conceitos sobre cada uma delas para completar seu conhecimento em economia. Observe atentamente as trocas e decisões que você e outras pessoas fazem todos os dias. Essa rotina de observação vai lhe ajudar a fixar os conceitos que você aprenderá neste livro.
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